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Eun caso de incêndio ou 
qualquer outra 

emergência, 
TELEFONE: 49-! 

Chamando o Corpi, is 
Bombeiros de 
GTJABULHOS 

'\N0' V GUARULHOS, 4 DE JANEIRO DE 1966 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 
EDiTAL 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N° 240.65-SG 
A S E C R E T A R I A G E R A L D A P R E F E I T U R A 

M U N I C I P A L D E G U A R U L H O S , faz público p a r a 

os devidos f ins legais , os a t o s p r a t i c a d o s pelo E x e ­

cut ivo Munic ipa l e m : 

Dia 23-12-65 

P O R T A R I A : 

Pror rogando a Portaria que colocou á disposição 
da Comissão Municipal de Esportes , o funcionário 
Enio Maximo Gonçalves , ocupante do cargo de "Chefe 
de Seção" padrão " p " lotado na Seção de Fiscaliza­
ção Geral. 

D E C R E T O S 

Prorrogando o decreto que designou nos termos 
do artigo 23, alinea " a " da Lei n.o 830 de 24-8-62, 
o funcionário Paulu Henrique Groker, ocupante do 
cargo de "F isca l" padrão "]" lotado na Seção de 
Fiscalização Geral, pára exercer, ém substituição, o 
cargo de "Chefe de Seção" padrão " p " da mesma 
seção. 

Nomeando Mar i a Mendes Laranjeira para ocupar, 
em substituição, o cargo de "Servente" padrão " A " 
lotado na Seção de Educação, Cultura e Recreação -
Escolas Municipais e Parques Infantis. 

Nomeando Mar ia Conceição Camargo para 
ocupar, em substituição, o cargo de "Recreacionis ta" 
padrão " E " lotado na Seção de Educação Cultura e 
Recreação. 

Guarulhos , 27 de dezembro de 1965. 

a ) D U L C E M A C E D O E Y H E R A B I D E 

S e c r e t á r i o Geral 

CONSUMO DE ENER6U CRESCE 

COM DESENVOLVIMENTO 
DO JAPÃO 

Ocorreram grandes mudanças na estrutura do con­
sumo ãe energia elétrica do Japão, nos anos de ps-guer-
ra. Mesmo por volta de 1951, quando a economia da 
nação entrou num período de relativa estabilidade, o 
atrazo verificado no desenvolvimento das íontes de 
energia oâ criara um desequilíbrio entre a oferta e a 
procura, como resultado da escassez de energia. 

Logo em seguida o problema do desenvolvimento 
das fontes de energia passou a ser tratado com maior 
Interesse, e a partir do ano seguinte a produção anual 
de eletricidade poissou a expandir-se a uma taxa ele­
vada. Só por volta de 1958̂  porém, conseguiu-se obter 
um equilíbrio momentâneo entre a oferta e a procura 
de energia. Durante esse período foi dada prioridade 
para a produção de energia hidroelétrica, em detri­
mento da energia térmica e por esse motivo, por oca­
sião do período de sêca foi sentida agudamente a es­
cassez de suprimento de energia, que teve que ser su­
perada através de restrições ao consumo energético. 

O consumo de energia, no período que vai de 1951 
a 1961, mais que triplicou, em virtude do aumento de 
jirocura ?ae se seguiu ao notável desenvolvimento eco­
nômico verificado (se tomarmos 1951 como base esta­
tística, teremos para 1955 o índice 166 e para 1961 o 
índice 320 de consumo de energia elétrica). 

MUDANÇA DA ENERGIA HIDROEUÊTRICA 

PARA A TERMOELETRICA 

Até cerca de 1956, entre as Instalações para supri­
mento d eenergi.a elétrica, as de natureza liidroelétrica 
representavam mais de'65%. Após 1959, porém, a per­
centagem evoluiu a favor das fontes de enei'gla tér­
mica, de forma tal que em 1962 a percentagem era qua­
se Idêntica para essas duas fontes de energia. 

A maioria dos investimentos efetuados atualmente, 
poT outro lado, destina-se à obtenção de energia térmica, 
o que se deve ao fato de ser- esta, no Japão, mais efi­
ciente e mais apropriada para a produção em grande 
«Seala. 

Atualmente está sendo levadí) a cabo um plano de 
Investimentos através do qual á produção de energia, 
que em 1963 se situava no nível de 25.000.000 .Kw. pas­
sará a ser de 46.000.000 Kw, em 1968. Esse plano tam­
bém estabeleceu que a maior parte dosinstalações des­
tina-se ao fornecimento de energia termoelétrica (apro­
ximadamente 3.000.000 Kw adicionais por ano), con­
tra uma pequena parcela destinada à produção de ener­
gia hidroelétrica (600.000 Kw adicionais por ano, em 
média). 

ENERGIA HIDROELÉTRICA 

Nos últimos anos o sistema de investimentos em 
energia elétrica passou por grandes modificações, pas­
sando a ser dada maior prioridade à energia termoelé­
trica, a fim de que a carga básica fosse fornecida por 
fontes térmicas e energia de águas correntes, e as car­
gas máximas por energia hidroelétrica do sistema de re­
servatórios. Consequentemente, no desenvolvimento de 
fontes de energia hidroelétrica, colocou-se ênfase es­
pecial na construção de reservatórios de grande ca­
pacidade. 

xM. 434 

Dados sobíe Guarulhos 
TRANSPORTE 

Existe, no Município, ape­
nas o campo de pouso per­
tencente à Base Aérea de 
Cumbica, da 4.a Zona Aérea 
de S. Paulo 

Relação das empresas de 
transportes coletivos Insta­
ladas no Município, com o 
número de veículos de cada 
uma: a) Empresa de ônibus 
Guarulhos S. A. Viação Ne-
fer Ltda., Além desas duas 
empresas, diversas outras 
vem ao Município, embora 
não tenham sede. 

— Empresas de transpor­
tes inter-municipais estadu­
ais no Município e área ser­
vidas pelas m:smas: Quanto 
ao transporte de passagei­
ros, são a mencionadas, a-
cresentando-se que as áreas 
servidas Se restring em aos 
Municípios de Guarulhos e 
S. Paulo. Quanto a otrans-
p o r t e d o carga, são: a) Em­
presa Transportadora Amé­
rica do Sul Limitada; b) 
Companhia Perfex Trans-
porteuimbas oojjem entre S. 
Paulo e o Rio de Janeiro. A 
segunda dessas empresas 
tem apenas uma filial neste-
Município e depósito para 
mercadoria e guarda e con­
servação dos veículos. Re­
centemente fundou-se outra 
Empresa Entregadora Gua­
rulhos . 

— Número de veículos l i­
cenciados no Município: NO 
EXERCÍCIO DE 1950 — Au­
tomóveis, 604; Ônibus, 91; 
Motociclos, 160; Camionetes, 
1.156; Charretes. aranhas e 
tíburis, 135, Carroças. 168; 
Bicicletas, 246; Outras espé­
cies, 231. Total 4.030. NO 
EXERCÍCIO DE 1960 Auto­
móveis, 1.599; Ônibus, 136; 
Motociclos e motonetas, 358; 
Caminhões. 3.651; Charretes, 
aranhas, 10; Carroças, 60; 
Bicicletas, 56; Outras espé­
cies, 660; Total 6.890. NO 
EXERCÍCIO, DE 1962; Au­
tomóveis, 1.695; Ônibus, 185; 
Motociclos, 83; Motonetas, 
284 Caminhões, 3.698; Char­
retes, aranhas, 9 Carroças 
18, Bicicletas 30; Camloneta^s 
442; Outras espécies, 1.275; 
Ttal 7.719. 

ENERGIA 

— Consumo de energia 
elétrica em 1962: Foram 
consumidos 60.960.123 Kwh, 
no valor de 
Cr$ 175.655.443. 
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C A N T I N H O 

da Dona de Casa 

FRANGO AO MARSALA 

1 frango novo; 1 1/2 co­
lher (de sopa) de manteiga; 
1 colher (de sopa) de C'^bo. 
la; batatinha; sal; pimenta 
dO reino; 1/2 xícara de Mar­
sala. Ou, então vinho bran­
co seco 

Modo de Fazer: 

Cortar o frango pelas jun­
tas . Temperar. Refoga, a 
cebola na manteiga. Juntar 
os pedaços do frango, me­
nos o pescoço, pés e miúdos 
Com estas partes fazer urr. 
caldo bem fervido que fique 
reduzido a 1 ou 2 conchas 
de caldo apenas. Dissolver 
nesse caldo 1 colher de fé. 
cuia. Depois ds dourai os 
pedaços do frango, juntar 1 
concha do caldo e o vinho 
Marsala. Deixar ferver ape . 
nas . Retirar do fogo. Colo­
car o frango numa travessa 
pondo ao redor purê de ba . 
ta tás , ervilhas verdes passa­
das na manteiga. E' um 
um prato leve. Próprio para 
a noite e para fugir do clás­
sico frango 9.ssado, tão vul­
gar . . 

Professora Maria Carol ina 

F o m a s a r o , 

Rua João Coelho, 43 

Vila Augusta 

PORTARIA DO CONTEL 

Por portaria, o Conselho 
Nacional de Telecomunica­
ções determinou que somen­
te as estações de rádio que 
oj,eram em ondas curtas po­
darão realizar programas 
falados em idioma estran­
geiro. Estes programas, po­
rém, terão de ser previa­
mente autorizados pelo Mi­
nistério de Relações Exterio­
res. 

A DOENÇA DO 

ALEIJADINHO 

Sob este título a Editora 
Mestre Jou acaba de lançar 
o livro do prof Alípio Cor­
rêa Netto, em que se escla­
rece definitivamente a ver­
dadeira eiifermidade do cé­
lebre escultor de Vila Rica 
(hoje Ouro Preto) António 
Francisco Lisboa. 

Medico e cientista de re­
nome, professor da Escola de 
Medicina, o dr. Alipio Cor­
rêa Netto, afasta o diagnós­
tico de lepra e chega à con­
clusão de que a moléstia de-
formante de que padeceu o 
Aleijadinho foi a tromboan-
geite obliterante, ilustrando 
seu trabalho com observa­
ções e fotografias de casos 
dessa moléstia tratados no 
Serviço de Angiologia do 
Hospital das Clínicas de São 
Paulo. 

S Í I T S BOSILIS 
. AJUDE os órfãos abandonados e as 

<inças deficientes, internadas no INSTITi 
SANTA ROSALIA. 

Esta é uma Casa onde esses menore.' 
bres recebem CUIDADOS, CARINHO, ^ 

CAÇÃO. 
Ajude-os com um óbvúo amigo. 
INSTITUTO SANTA ROSALIA. 
VUa Rosalia — Guarulhos. 

EXEMPLAR Cr$ 40,00 

AVISO À PRAÇA 
As cobranças de O DLA.RIO DE GUARULHOS 

são realizadas contra recibo assinado pelo diretor 
proprietário, sr. Vero de Lima, ou por pessoa auto­
rizada e munida de procuração com essa finalidade. 
no SBõuBjqoo jod souiBzinqBsuodsaj sou o^tí 
pagamentos feitos em nome deste jornal, que não 
obedeçam àquela formalidade. 

Não respondemos, outrossim, por compromissos 
assumidos em nome de "O DIÁRIO DE GUARU­
LHOS", por pessoas não autorizadas devidamenía. 

, A direção 

GR STE 
TELEFONE 45-0599 * CA' 

END. TEL.: "STEOLA' 

GR 
' O S T A L , 9215 

•..'ARULHO.'? 

1 p/ EOnoi cBininrio«9 • Anibui 

iíl/iPORTADOR A PAR AUTO S/Â 
AVENIDA CETLSO GÍRCIA, 1585 . TELEFONE. 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 • TELEFONE. 92-3697(^ 

Telefones: 49-0942 e 49-05SB 

GUAKULHOS — VlA DUTRA 

Musíria Brasileira de Materiais 

Refratários 
A. AGUZZO & CIA. LTDA. 

ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REFRATÁRIOS 

A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

Fábrica e Escritório: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 
O PotaJ, 20 033 — End Telegiáfico 

«REFRATARI.OSGUZZO> 

OticQ Relojoaria 
IRMÃOS MAGABIO 

AVIAM RECEITAS 
RI IA D. PEDRO n , N.o 27 — GUABULHOS 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

Lctnlnacão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPECIALIDADE EM EISRBO CANTONEIRA 

Escritteios: 
KUA ENDRES, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Oaib^s no Largo da Estação Sorocabaoa 
Fabrica: 

. .RUA ENDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 39-0016.. 

GUARULHOS 

CONCENTRAÇÃO 

ESCOTEIRA 

De 12 a 18 de janeiro pró­
ximo, em Tubarão, realizar-
se-á o V Acampamento Re­
gional de Patrulhas Escotei­
ras, sob os auspícios da Re . 
gião de Santa Catarina, da 
União dos Escoteiros do Bra­
sil. Ali se concentrarão 600 
jovens e a reunião marcará 
a expansão do movimento 
escoteiro regional. O acam­
pamento abrangerá uma 
área de 4 hectares. 

Os objetivos do movimento 
escoteiro no Brasil são, de 
acordo com os Idais pregados 
por Baden Powel, preparar a 
juventude em caráter, cida­
dania, liderança e propósitos, 
para transformá-la em ver­
dadeira força de reconstru­
ção nacional. 

SEMINÁRIO DE INGLÊS 

PARA PROFESSORES EM 

CAMPINAS 

O Centro Cultural Brasil-
-Estados Unidos de Campi­
nas fará realizar, em cola­
boração corn a Secretaria da 
Educação do Estad,o de são 
Paulo e Serviço de Divulga­
ção e Relaões Culturais dos 
EUA (USIS), no período de 
3 a 15 de janeiro próximo, 
naquela cidade, um seminá­
rio para professores de i n . 
glês 

As aulas, do seminário se . 
rão ministradas por conhe­
cidos professores america­
nos especializados no ensino 
do idioma. 

Todos os professores de 
inglês do Estado de São 
Paulo e dos estados l imítro. 
fes de Minas Gerais, Mato 
Grosso e Paraná estão con­
vidados. A inscrição, bem 
como informações mais de­
talhadas sobre o seminário 
podem ser conseguidas com 
o sr. Lee Johnson, diretor do 
Centro Cultural Brasil-EU/i 
de Campinas. O endereço é: 
Rua General Osório, 1480 — 
Campinas. 

Devido ao número limita­
do de vagas, recomenda-se 
aos interessados que façam 
suas inscrições o mais rapi­
damente possível. A matr í ­
cula é grátis para todos os 
professores de escolas part i­
culares, do governo, e dos 
Centros Culturais Brasil-
-EUA. O seminário, além de 
proporcionar métodos mo­
dernos para o ensino de in­
glês, oferecerá tamSém au­
las sobre literatura norte-
-amerícana, aspectos políti. 
cos, econômicos e sociais dos 
Estados Unidos, redação, fo-
nética, etc. Aulas especiais 
para futuros professores de 
inglês serão também minis­
tradas . 
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A o confiprar o seu automóvel visite o 

T O ER C A N T I L 

. < - . 

V o L 

HA LTDA. 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

S W A G E N 
Rua São V icen te de Paulo, 2 6 6 G U A R U L H O S 

H O R O S C O P 
DE 22 DE DEZEMBRO A 20 DE JANEIRO 

CAPRICÓRNIO — sofre influencias portentosas do 
astro que o governa: Saturno. Aos nascidos sob sua ui-
fluência^ confere este qualidades excepcionais de pru­
dência, constância, economia e grande dedicação ao la­
bor. O receio, porém, que sentem de serem iidiculanza-
dos, faz com que, por vezes, se prendam com excesso a 
pequeninos fatos, o que'custa sérios prejuízos. No ma­
gistério vencerão na certa. Também a diplomacia, a ad­
ministração pública são caminhos promissores para os 
protegidos de Capricórnia. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
n Exército 

2.a Begião Alilitar 
ESTUDANTE DA CLASSE DE 1947 

JOVEM DA CLASSE DE 1947 

CAMPANHA DO ALISTAMENTO MILITAK 

J O V E N S 

RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE GUARULHOS 
Se você já completou 16 (desesseis) anos de 

idade, compareça a JUNTA DE ALISTAMENTO 
MILITAR DE GUARULHOS, sita à Rua 7 de setem­
bro n.° 156 e faça seu .Alistamento Militar, indepen­
dente de qualquer despeza. Basta trazer consigo a 
Certidão de Nascimento e 1 fotografia 3x4. Lem­
bre-se, que é um dever de todo cidadão, ter seus 
documentos em dia e em ordem. Comece você, hoje 
mesmo, pelo seu Alistamento Militar. 

Antouio Ribeiro da Costa 

CAMPANHA DO DESARMAMENTO INFANTIL 

(MUNDIAL) 

Sem estudo não se pode ter um ideal, senão fanatismo. 
A certa altura da vida a cegueira é um mal irreparável 
Cruzar os braços diante de um mundo moral que inces­

santemente re renova, é sucidar-se: é morrer de se­
de junto às fontes da vida. 

A juventude que não sabe trabalhar é tão desgraçada 
quanto a que não sabe se divertir. 

A beleza de viver cumpre descobri-la depressa, ou não 
se descobre nunca. 

A juventude finda quando se apaga o entusiasmo. 
'Admirar a alguém é suplicio para os que em vão dese­

jam ser admirados. 

Rua Quiatino Boicauiva, 161 — 5.o and. — Con. 51 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE uma casa com 2 

dormitórios, sala, cozinha ampla, 

agua encanada, quintal e luz. 

Tratar pessoalmente na Rua Maria 

Tereza 207-

GUARULHOS 

. MODOS 

O pensamento era o mesmo... 

ívías tu o concebeste de um modo. 

Eu o concebi, de outro. 

Dois modos diferentes de conceber: 

Tu moldando-o alegre e esbelto 

Eu moldando-o nebuloso e triste 

Ambos, porém, o vivemos. 

Tu amando na Fortuna 

Eu amando na desventura 

Tu caminhando pela via das ílores 

Eu caminhando pela via das dores 

-Um só pensamento de viver 

Duas maneiras de ser. 

V. 

T U B O S 

Clinica de Adultos 
DE ABBCDA COTRIM 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Cons.: Rua JOÃO GONÇALVES, 129 

O JARGÃO COMUNISTA 

Em tradução de A. C. Car­
valho, foi vertido para o por­
tuguês, pela Dominus Edi­
tora, a obra de R. N. Carew 
Hunt intitulada "O Jargão 
Comunista". 

O marxismo - leninismo, 
credo oficial do comunismo, 
deu origem a um sem nú­
mero de conceitos políticos 
ou semi-poUticos que os co­
munistas usam para expor 
ou defender sua posição. Em 
seu livro, Carew Himt ana­
lisa o significado dos mais 
importantes desses conceitos, 
ensinando sua interrelação, 
definindo os seus verdadei­
ros objetivos e, paralelamen­
te, destacando os seus resul­
tados no trabalho de sedi­
mentação dos dogmas do 
comunismo internacional. 

E' uma obra básica para 
aqueles que não querem dei­
xar-se envolver pelo jogo de 
palavras de que fazem uso 
os totalitários comimistas. 

S. I B. INFORMA 

A Agência para o De­
senvolvimento Internacio­
nal (USAID) fornecerá, co­
mo assistência aos que so-
freram prejuízos com as úl­
timas iniindações' no Rio 
Grande do Sul, sementes e 
implementos agrícolas ma­
nuais no valor de 30.600 
dólares. A autorização per­
mite compras para tempo­
rada de plantio de outubro-
novembro. Além disso, du­
rante 90 dias, como medida 
de emergência, serão distri­
buídas mercadorias dos Ali­
mentos para a paz, benefi­
ciando-se 30 mil familias de 
pequenas propriedades ru ­
rais no Estado sulino. — 

Em nota oíicial, a Socie­
dade Rural Brasileira anun­
ciou que, a seu ver, de acor­
do com os estudos a que 
procedeu sobre a incidência 
do imposto sindical nos es­
tabelecimentos rurais, este 
tributo só pode ser exigível 
a partir de janeiro do pró­
ximo ano, (AGÊNCIA SIB). 

ATLANTICO-PACIFICO 
POR RODOVIA 

A complementação da BR-
35 possibilitará a ligação, por 
via rodoviária, do Atlântico 
ao Pacifico, em 4 d i ^ ape­
nas, integrando o Brasil, o 
Paraguai e a Bolívia. 

As olpras da estrada que 
ligará aPranaguá, no Estado 
do Paraná, a Assunção, no 
Paraguai, serão custeadas 
m e d i a n t e financiamento 
concedido pelo Banco In t e . 
rameracano de Desenvolvi­
mento. 
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0 DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Oficinas: Kua João Coeibo, 16 — V. Augusta 

Diretor: 

VERO DE U M A 

ELOJOARIA 

IRMaaS OND 

Rua Joâó Gonçalves 77 

o PROBLEMA DAS FAVELAS 
Wilson Jorge 

A favela, nma das tristes consequên­
cias do nosso sub-desonvolvimento,_ tem 
pelo menos a vantagem de ser visível. 

A favela logo salta aos olhos; P tes-
lemuilha eloquente de um desequilíbrio 
existente em nossa sociedade. Alem das fa­
velas, ainda existem os cortiços q"f l'»-«-
sa desapercebitlos a muitos. Espalhados 
por toda a cidade, mesm'Q nas ruas cen­
trais encontram-se prédios com p triplo 
de haliitantes que normalmente podrieam 
conter, nas condições mais lamentáveis de 
higiene e dignidade. 

Mais da metade da nossa população vL 
ve em favelas e cortiços: um milhão e qui-
Dhetos mil seres "humanos". É difícil ve. 
rificar o significado deste número; dados 
levantodos verficaram que 80% dos habi­
tantes favelados trabalham, não são mar­
ginais, constroem nosso progresso, e nor­
malmente com o custo do sua sakde, de 
suas forças cada dia mais depalperadas. 

Tudo ISSO para verem seus filhos doen. 
tes, maltrai)ilhos e sujos. Para terem a ale­
gria de tomar suas cachaças no boteco, 
único lugar disponível para esquecer um 
pouco as misérias do lar. E só. De direito, 
só mesmo o do morrer. 

A Favela, cortiço visível é testemu­
nho indiscutível de nossa desesperança. O 
Universitário pode não ser culpado desta 
situação, mas até que ponto não cabe a 
ele parte da solução? Colocar a culpa em 
estrutura, é facílimo, porque afinal de con­
tas, quando inocentes dormimos tranqui­
los. 

Se nossa posição não for opurna, se 
não se formar luna compreensão profun. 
da das necessidades, se não houver uma 
motivação permanente para nossa atuação, 
então ela não funciona. Quando sairmos 
da Escola, acordaremos, e com relação aos 
jovens, nosso veredito será sucinto: •'Coi. 
sas da mocidade". 

O meio universitário, organizou o 

MUD (Movimento Universitário de Desfa-
velamento). 

O movimento é integrado por jovens 
de todas as faculdades, à cada uma das 
quais é entregue um trabalho específico, 
relativo à futura profissão. Explicando em 
linhas gerais, um de seus objetivos é o des-
favelamento. Faz-se o levantamento de 
determinada favela e impede.se o seu au­
mento. Estabelece-se a profilaxia de doen. 
ças típicas, educam-se as famílias, coloca-
se os desempregados arranja-se cursos es­
pecializados, assistência jurídica, etc. Este 
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exclusivamente para atender 
aos gostos avançados. 
Máximo conforto, proporcionado 

• Exoa a marca que. pela Espuma-Latex: 
tradicionalmente. assento ventilado, através dos 
proporciona garantia gomos do estofamento. 
e qualidade Tudo combinado e m formas 

arrojadas e funcionais. 

trabalho já está sendo realizado nas fave. 
ias do Vergueiro e Móoca, e atualmente na 
favela do Tatuapé, onde a educaãç d de 
base, a educação medicamentosa, e a cam­
panha contra a desidratação é realizada 
pelos alunos da Faculdade de Farmácia e 
Bioquímica; as análises clínicas em geral, 
são feitas pelos acadêmicos da Faculdade 
de Farmácia e Bioquiímioa e da Escola 
Paulista de Medicina. 

É importante sentirmos nosso povo de 
perto, com todot; seus problemas e perce­
bemos também que parte do trabalho a 
ser feito, parto da responsabilidade a ser 
aceita, cabe também a nós. 

O futuro Farmucêutico.Bioquímico que 
queira realmente retribuir à sociedade que 
recebe em nossa Escola, precisa tomar-
consciência de que este trabalho começa 
agora. 

http://impede.se

